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O filme começa com o professor Lambeau(Stellan Skarsgård), de uma renomada universidade norte-americana, colocando no quadro um problema matemático que julga ser de impossível resolução pelos alunos que frequentam suas aulas. Alguns dias depois de ter apresentado tal problema, o professor é surpreendido com a resposta anotada numa das lousas do corredor da universidade. Ele descobre que quem resolveu foi um dos jovens responsáveis pela limpeza e manutenção do ambiente, uma pessoa que nem ao menos frequentava os cursos e que circulava pelo local como servente da instituição: Will Hunting(Matt Damon).

Will é um gênio, mas não consegue aceitar seu dom e prefere usar a máscara de um jovem encrenqueiro, debochado e violento. Ele tem vinte anos, é órfão e escolhe para amigos pessoas classificadas como “não recomendadas”. Will apresenta memória fantástica, talento para ciências e imensa capacidade de resolver problemas lógico-matemáticos extremamente complexos com rapidez e facilidade, lê muitos livros mas esconde todo seu conhecimento. No entanto, ele possui uma ficha criminal composta por vários delitos, procura empregos que não exigem grandes habilidades intelectuais e trabalha então como faxineiro.

O professor Lambeau descobre o dom de Will e deseja tê-lo em sua equipe de matemática. Mas Will acaba sendo preso, envolvido em uma briga. Com a ajuda de Lambeau, Will sai da prisão mas impõem duas condições a ele: que ele trabalhe com o professor e que faça terapia.

O professor passa a buscar auxílio de renomados psicólogos para resolver os dilemas de Will e, dessa forma, encaminhá-lo para uma brilhante carreira. O único que parece entendê-lo é Sean McGuire(Robin Williams), mesmo Will tendo passado, sem sucesso, pelas mãos de pessoas mais estimadas ou consideradas que McGuire.

Sean identifica o medo existente por trás das atitudes agressivas de Will, leva o jovem a refletir e analisar seu comportamento, seus valores e escolhas. Tanto Will como Sean McGuire são teimosos, mas tornam-se amigos, porque Sean é o único que consegue quebrar as defesas do jovem, o único que consegue fazê-lo baixar as armas. O diálogo que se estabelece entre eles parece ser a possibilidade de resolução dos problemas que se acumulam desde o passado do jovem.

Por trás desse filme maravilhoso, há um vasto universo mental e filosófico. Em uma sociedade onde a ambição, poder e dinheiro são supervalorizados e que não entende os traumas mais íntimos e as seguranças mais legítimas; não entende o motivo pelo qual Will, um superdotado, não busca sua “vitória” nos gloriosos espaços onde desfilam os reis da matemática. Segundo o diretor do filme, Gus Van Sant, não é a glória que se deve procurar, e sim a felicidade pura.

Partindo da análise do filme, há um questionamento que precisa ser discutido no intuito de encontrar caminhos no que se diz respeito ao desenvolvimento de indivíduos com altas habilidades na escola atual. O que chama atenção é a postura do professor diante disso. Muitas vezes, o aluno com altas habilidades é visto com suspeita por parte dos professores, que se sentem ameaçados diante de questionamentos, perguntas e comentários, isso ocorre, na maioria das vezes, pela falta de uma preparação especial ou conhecimentos na área da superdotação, gerando certo desinteresse ou mesmo agressividade por parte deste professor, podendo levar o aluno a esconder alguns dos seus talentos e competências.

Muitos dos problemas enfrentados por alunos que se destacam por um potencial superior tem a ver com o desestímulo e frustração diante de um currículo baseado na repetição e monotonia e também por um clima em sala de aula desfavorável a expressão do potencial superior. Isso pode gerar uma rejeição por parte do aluno em relação à escola e até mesmo levá-lo a duvidar de suas próprias habilidades e seu valor.

O professor deve refletir e fazer com que esse aluno seja estimulado, desenvolvendo suas habilidades e que se sinta encorajado em ir à escola, e não como um estranho na sala de aula, se sentindo diferente de todos os outros alunos. Trabalhar a auto-estima, criar um clima favorável à aprendizagem, interação entre a turma, não exclusão desse aluno, seja pelo fato de achar que ele sabe tudo e não necessita de ajuda ou pelo simples fato de considera-lo diferente, são algumas obrigações do professor. Um currículo enriquecedor e com variedade de experiências, que estimule seu potencial é um bom caminho. Cabe a nós, enquanto educadores, fazermos a inclusão desse aluno, levando em consideração a diversidade, que nós constituem enquanto ser humano.
